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Tráfego anual no Porto de Faro
vai quadruplicar   
Contrato entre a infraestrutura 
portuária e a empresa Cimpor 
garantiu que será carregado 
um barco por semana em Faro, 
para transportar cimento 
para Cabo Verde, durante três anos

Uma atitude proativa e mui-
tos milhares de toneladas de 
cimento vão permitir ao Por-
to Comercial de Faro quadru-
plicar o tráfego de cargueiros 
pelo menos nos próximos 
três anos. O primeiro car-
regamento de cimento para 
Cabo Verde já partiu e se-
guir-se-ão outros, à razão de 
um por semana, ao abrigo 
de um contrato assinado en-
tre o Instituto Portuário e 
dos Transportes Marítimos 
(IPTM) e a empresa Cimpor.

Esta nova realidade, que 
vem dar um novo fôlego a 
uma infraestrutura portuária 
cuja atividade, nos últimos 
anos, era muito baixa, inse-
re-se numa estratégia mais 
alargada que o IPTM adotou, 
segundo Brandão Pires, dele-
gado regional desta entidade, 
em que procurou ser «mais 
proativo na procura de opor-

tunidades de negócio».
«Sairá um barco por se-

mana, com 2,5 a 4 mil tone-
ladas de cimento da Cimpor 
para Cabo Verde, durante 
três anos. Para dar uma ideia, 
no ano passado, em 2009 e 
até em 2008, a média de na-
vios por ano era de 12 a 14. 
Agora juntam-se a estes bar-
cos os 52 deste contrato», re-
sumiu Brandão Pires.

Para o responsável pela 
delegação do Sul do IPTM, 
este contrato «é extremamen-
te importante e já permite 
perspetivar o Porto de Faro 
com outro tipo de atividade». 
«A procura arrasta procura e 
é provável que haja aqui um 
incremento ainda maior na 
atividade portuária», referiu 
Brandão Pires.

Além de cargueiros, tam-
bém poderá começar a ha-
ver, no médio prazo, tráfego 

de barcos turísticos no Por-
to Comercial de Faro, nome-
adamente «mega-iates e cru-
zeiros de média dimensão». 
Para os primeiros, será cria-
da uma estrutura de apoio, já 
a concurso e com três candi-
datos interessados, cujo enfo-
que «será o apoio e formação 
das tripulações destes mega-
iates, com componente de 
pilotagem, mas também ho-
teleira». Haverá igualmente 
uma componente de «peque-

nas reparações, sobretudo as 
mais sofisticadas».

Atrair o negócio dos cru-
zeiros, cujos impactos econó-
micos extravasam em mui-
to os serviços prestados pelo 
porto, estendendo-se à cida-
de e a vários pontos da re-
gião, também é um objetivo 
assumido por Brandão Pi-
res. «A ideia é que, no futu-
ro, este seja um porto misto, à 
semelhança, e com as devidas 
distâncias, do de Barcelona, 

onde a componente turística 
se alia à comercial», ilustrou.

«Ter aqui cruzeiros é 
complicado pelas condições 
de acesso, pela barra e a bacia 
de manobras, pois estamos 
no coração da Ria Formosa 
e qualquer intervenção é bas-
tante limitada. Mas dá sem-
pre para barcos de pequena 
e média dimensão. A compo-
nente de apoio a mega-iates 
também poderá ser extensí-
vel aos cruzeiros mais peque-
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nos», referiu o responsável 
pelo IPTM no Algarve.

A dimensão dos barcos 
que o IPTM quer trazer para 
Faro não é sinónimo de um 
negócio menos interessante, 
antes pelo contrário. «Hoje 
em dia, temos dois grandes 
tipos de cruzeiros. As gran-
des superfícies, já muito ba-
ratos e cujo acesso está mui-
to democratizado. Depois há 
outros mais voltados para eli-
tes, mais temáticos, os tais de 
menores dimensões para os 
quais Faro se poderá voltar», 
disse Brandão Pires.

Para que seja possível 
comportar todas estas valên-
cias e dar outra resposta aos 
contratos de carga, o IPTM 
pensa já em fazer algumas 
melhorias no Porto de Faro, 
que passam, numa primeira 
fase, pela renovação dos car-
ris das gruas, por uma even-
tual renovação destas estru-
turas de carga e também pela 
extensão da frente de ria do 
porto para Nascente. 

«Eventualmente, também 
se justificava algum investi-
mento ao nível dos conten-
tores. Também há um nicho 
de mercado com as empresas 
rent-a-car, que todos os anos 
por esta altura deslocam mi-
lhares de carros para a região. 
Sair-lhes-ia muito mais ba-
rato se viessem por barco», 
adiantou Brandão Pires.
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